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Mães solo chefiam 

263 mil famílias no DF

Milhares de mulheres no Distrito Federal enfrentam a maternidade sozinhas, entre o abandono, a luta diária por  

sustento e o desejo de criar seus filhos com dignidade e amor. Conheça histórias emocionantes dessas pessoas

“F
ui abandonada pelo pai 

da criança durante a 

gestação”, conta Polia-

na Sobrinho, de 34 anos, 

com a voz embargada e os olhos 

marejados. À espera da pequena 

Isabela, na 39ª semana de gestação 

o que deveria ser um momento de 

expectativa doce e amor em dobro, 

transformou-se num período mar-

cado pelo abandono, pela solidão 

e pela reinvenção. “O sentimento 

que eu tenho é que estou sozinha 

para tudo. Sei que será só comigo: 

cuidar, alimentar, educar e prote-

ger. O pai decidiu se ausentar, e é 

isso. Simples assim.”

De acordo com a Pesquisa Dis-

trital por Amostra de Domicílios 

Ampliada (PDAD-A), em 2024, o 

Distrito Federal tinha mais de 164 

mil mulheres chefes de domicílio 

sem presença paterna. A Secreta-

ria de Desenvolvimento Social (Se-

des-DF) contabiliza 263 mil famí-

lias chefiadas por mães solo, sendo 

85,3 mil com crianças de até 6 anos.

Poliana não teve escolha. O pai 

de Isabela optou por desaparecer. 

Não quis participar da gestação, 

nem emocional nem financeira-

mente. Tampouco demonstrou in-

teresse em reconhecer a paternida-

“A m ternidade me 

 » MARIANA SARAIVA

an: “Eu me reconstruí. Aprendi a trabalhar por conta. Sou responsável pelo meus filhos em tudo”

Bruna Gaston CB/DA Press

Arquivo Pessoal 
para alimentação, e 20 mil mães es-

tão entre as beneficiárias.

ernidade, um dos
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Produtores em alerta —  No CB.Agro, o 
secretário de Agricultura do DF, Rafael Bueno, 
afirmou que a pasta mapeia eventuais prejuízos 
provocados pelo tarifaço dos EUA. PÁGINA 14 

Setecentos mil palestinos não comem há dias, 
alerta a ONU. Alex DeWaal, um dos maiores 

estudiosos do tema, disse ao Correio que a fome 
“é tanto a experiência do corpo se definhando 

quanto a experiência coletiva da desumanização, 
de destruição do tecido social”.  PÁGINA 9

Sidney Magal faz show gratuito 
hoje no Parque da Cidade. Hinos 

como Sandra Rosa Madalena 

e Meu Sangue Ferve por Você 

estão no repertório. PÁGINA 22

Fome em Gaza 
ameaça geração

O sangue ferve!

Mulheres que 
desafiam a vida

Instrumento em formato 
de caneta tem melhorado 
a qualidade dos enxertos. 
Técnica tem a vantagem 
de ser menos invasiva. 

A caneta do cabelo

PÁGINA 12

Calvície

Prazo para presidente 
sancionar — ou vetar — 
projeto das mudanças 

na legislação ambiental 
termina em 8 de agosto. 

Lula sob pressão

PÁGINA 6

PÁGINA 13

Preservação

A menos de uma semana para o início da sobretaxa de 50% sobre as exportações brasileiras, anunciada pelo presidente Donald 
Trump, especialistas defendem um esforço redobrado na negociação para reverter as sanções. Em entrevista ao Podcast do 

Correio, o ex-secretário da Receita Federal Everardo Maciel afirma que o Brasil pode trilhar um caminho “suicida” se decidir pela 
reciprocidade. Na avaliação de Everardo, “só tem uma forma: negociar”. Ele avaliou todas as medidas tomadas pelo governo brasileiro 

até agora e diz que todo o processo deve ser conduzido com “paciência, profissionalismo, pragmatismo e emoção zero”.

MARIANA NIEDERAUER //  IAGO MAC CORD // ROBERTO FONSECA 

Podcast do Correio

“Está em jogo a posição 
do Brasil no comércio”

Minerais raros podem entrar 
na pauta de negociação

Sem acesso a Trump, país 
busca canal alternativo

Motos, 
música 
e um 
bom papo  

Ex-vice dos EUA, Al Gore 
chama tarifaço de insano 
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Minervino Júnior/CB/D.A Press

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Emoção no adeus a

Preta Gil
Familiares, amigos e centenas 

de fãs se despediram, ontem, de 

Preta Gil, em velório no Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro. Num 

dos locais mais icônicos da arte 

brasileira, a cantora, empresária e 

ativista pela cultura, pelo carnaval 

e em defesa do movimento 

LGBTQIAPN+ foi celebrada por 

artistas e cantores das mais diversas 

gerações e estilos. Preta morreu 

aos 50 anos, vítima de câncer. Os 

momentos mais emocionantes 

ficaram por conta das homenagens 

prestadas pelos pais de Preta,  

Sandra Gadelha e Gilberto Gil, 

e pelo filho, Francisco Gil. O 

corpo de Preta Gil foi cremado 

em cerimônia restrita à família.

Mãe de Preta, Sandra Gadelha recebeu carinho no Theatro 

Francisco Gil, filho da cantora: momento comoventeEmocionado, Gilberto Gil dá o beijo de despedida em Preta Gil 

PÁGINA 22

PÁGINAS 2 A 4, 7 E 8. BRASÍLIA-DF, 5

Lia Maciel / MKT Cemitério da Penitência
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PÁGINA 18

Segundo dia do Capital 
Moto Week 2025 reuniu 
milhares de pessoas na 
Granja do Torto, com 
passeios e muitos shows. 
O Correio esteve presente 
com o CB.Talks debatendo 
o empreendedorismo 
feminino sobre duas rodas. 


